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Introdução 

O ensino de Ciências e Matemática ocupa um papel central na formação 

educacional dos alunos, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades 

fundamentais, como o pensamento crítico, a resolução de problemas, a 

curiosidade investigativa e a compreensão do mundo ao seu redor. Essas 

disciplinas são essenciais não apenas para preparar os estudantes para carreiras 

científicas e tecnológicas, mas também para capacitá-los a enfrentar os desafios 

da vida cotidiana, compreendendo e aplicando conceitos que são cada vez mais 

necessários em uma sociedade marcada por avanços tecnológicos e mudanças 

rápidas. 

No contexto atual, o ensino de Ciências e Matemática se torna ainda mais 

relevante, considerando as transformações sociais e tecnológicas que 

caracterizam o século XXI. A presença crescente da tecnologia em todos os 

aspectos da vida cotidiana exige que os alunos tenham uma sólida base científica 

e matemática para compreender e interagir de forma crítica e consciente com o 

mundo. Além disso, a educação em Ciências e Matemática desempenha um papel 

importante na formação de cidadãos capazes de tomar decisões informadas sobre 

questões que envolvem tecnologia, saúde, meio ambiente e outros temas 

complexos que afetam a sociedade. 

No entanto, o ensino dessas disciplinas enfrenta diversos desafios, que 

vão desde a falta de recursos e infraestrutura adequada até as dificuldades em 

promover um aprendizado significativo e engajador para todos os estudantes. A 

tradicional abordagem de ensino, baseada na transmissão de conteúdos e na 

memorização, tem mostrado limitações em termos de eficácia para a 

aprendizagem em longo prazo e para o desenvolvimento das habilidades 

necessárias para enfrentar os desafios contemporâneos. Nesse contexto, é 

fundamental repensar as práticas pedagógicas, buscando metodologias que 

favoreçam a participação ativa dos alunos, a construção do conhecimento de 

forma contextualizada e a aplicação prática dos conceitos. 

Importância da Formação de Professores 



A formação de professores é um dos pilares fundamentais para garantir a 

qualidade do ensino de Ciências e Matemática. Os professores são os principais 

mediadores entre o conhecimento científico e os alunos, e sua atuação tem um 

impacto direto na qualidade da aprendizagem. Uma formação sólida, tanto inicial 

quanto continuada, é essencial para que os professores possam desenvolver as 

competências necessárias para lidar com os desafios do ensino dessas disciplinas, 

adaptar suas práticas pedagógicas às necessidades dos alunos e incorporar 

metodologias inovadoras que tornem o ensino mais interessante e relevante. 

A formação inicial dos professores de Ciências e Matemática deve 

proporcionar não apenas um conhecimento profundo dos conteúdos dessas 

disciplinas, mas também uma compreensão das melhores estratégias 

pedagógicas para ensinar esses conteúdos. Além disso, é essencial que os futuros 

professores sejam preparados para enfrentar a diversidade presente nas salas de 

aula, desenvolvendo habilidades para lidar com diferentes estilos de 

aprendizagem, contextos sociais e culturais, e necessidades educacionais 

especiais. 

A formação continuada, por sua vez, é crucial para garantir que os 

professores estejam constantemente atualizados em relação aos avanços 

científicos e tecnológicos e às mudanças no currículo escolar. Ela também oferece 

oportunidades para que os docentes reflitam sobre sua prática, compartilhem 

experiências com seus pares e experimentem novas abordagens pedagógicas. No 

contexto do ensino de Ciências e Matemática, a formação continuada pode 

contribuir significativamente para a implementação de metodologias ativas, que 

colocam o aluno no centro do processo de aprendizagem e incentivam o 

desenvolvimento do pensamento crítico e investigativo. 

A valorização dos professores e o investimento em sua formação são, 

portanto, aspectos fundamentais para a melhoria da qualidade do ensino de 

Ciências e Matemática. Sem professores bem formados, motivados e apoiados, 

torna-se difícil garantir que os alunos desenvolvam as habilidades e competências 

necessárias para enfrentar os desafios do século XXI. Assim, a formação dos 

professores deve ser uma prioridade nas políticas educacionais, assegurando que 



todos os estudantes tenham acesso a um ensino de qualidade, que promova o 

conhecimento científico e matemático de forma significativa e transformadora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1. Histórico e Evolução do Ensino de Ciências e 

Matemática 

 

1.1 Perspectivas históricas 

O ensino de Ciências e Matemática sempre esteve intimamente ligado ao 
desenvolvimento das civilizações humanas, assumindo papéis fundamentais em 
diversas culturas ao longo da história. O desenvolvimento dessas áreas do 
conhecimento não apenas solucionou problemas práticos, mas também 
impulsionou avanços filosóficos e científicos, moldando o pensamento humano e 
permitindo a evolução de diferentes formas de organização social. 

Na antiguidade, as primeiras evidências de conhecimento matemático 
surgiram nas civilizações da Mesopotâmia e do Egito. Essas culturas utilizavam a 
Matemática para solucionar questões práticas do cotidiano, como a medição de 
terrenos, a construção de grandes monumentos e a realização de cálculos 
comerciais. O sistema numérico dos sumérios, por exemplo, que data de 
aproximadamente 3000 a.C., é uma das primeiras formas documentadas de 
cálculo matemático. No Egito, a construção das pirâmides e a administração do 
império dependiam de um profundo conhecimento de geometria e aritmética. 
Essas sociedades desenvolveram, a partir da necessidade de resolver problemas 
diários, sistemas matemáticos que eram fundamentais para a organização social e 
política. 

Na Grécia Antiga, o ensino da Matemática evoluiu de uma disciplina prática 
para uma área de conhecimento filosófico. Filósofos como Pitágoras e Euclides 
foram essenciais para essa transição. Pitágoras, por exemplo, acreditava que os 
números eram a essência de todas as coisas e via a Matemática como um caminho 
para a compreensão do universo. A escola pitagórica foi uma das primeiras a 
sistematizar o estudo da Matemática como uma disciplina teórica, associando-a à 
música, à geometria e à astronomia. Já Euclides, com sua obra "Os Elementos", 
estabeleceu um corpo sistemático de conhecimentos geométricos que ainda hoje 
serve como base para o ensino dessa disciplina. 

Com o advento do Renascimento na Europa, a Matemática passou a ser 
aplicada de maneira mais ampla nas ciências naturais. Esse período foi marcado 
por grandes avanços científicos, e o conhecimento matemático teve um papel 
central nas revoluções ocorridas na Física e na Astronomia. René Descartes e Isaac 
Newton são dois dos principais expoentes desse período, tendo ambos utilizado a 



Matemática para explicar fenômenos do mundo natural. Descartes, em particular, 
revolucionou a Geometria ao introduzir o sistema de coordenadas cartesianas, que 
permitiu a fusão entre a álgebra e a geometria. Newton, por sua vez, desenvolveu o 
cálculo diferencial e integral, ferramentas fundamentais para o estudo do 
movimento e da mecânica celeste. 

O ensino de Matemática nas escolas modernas foi fortemente influenciado 
pelas ideias desenvolvidas durante o século XVIII e XIX. Com a crescente 
formalização da disciplina, as escolas europeias e norte-americanas começaram a 
adotar currículos que enfatizavam o rigor lógico e a abstração. Isso marcou o início 
de um movimento global em direção à padronização do ensino de Matemática. No 
século XX, esse movimento se consolidou com a criação de sistemas educacionais 
nacionais e a disseminação de métodos mais estruturados de ensino. 

No Brasil, o ensino de Matemática tem sua história atrelada ao processo de 
colonização e ao desenvolvimento da educação formal no país. Durante o período 
colonial, o ensino de disciplinas como a aritmética e a geometria era voltado 
principalmente para as classes dominantes e para a formação militar. A criação das 
primeiras universidades e escolas técnicas no início do século XX começou a 
expandir o acesso à educação matemática para uma parcela maior da população. 
A Reforma Francisco Campos, em 1931, foi um marco nesse processo, pois 
unificou as disciplinas de álgebra e aritmética sob a nomenclatura de 
“Matemática”. Esse período também foi caracterizado por um ensino voltado para 
a memorização e a repetição mecânica de operações matemáticas, com pouca 
ênfase no desenvolvimento do pensamento crítico ou na aplicação prática dos 
conceitos. 

A partir da década de 1960, o movimento da "Matemática Moderna" 
começou a ganhar força. Esse movimento foi uma tentativa de reformular o ensino 
da Matemática, introduzindo conceitos mais abstratos e sofisticados, como a 
teoria dos conjuntos e a lógica formal. Embora tenha surgido como uma resposta 
às necessidades de um mundo cada vez mais tecnológico e dependente de 
avanços científicos, o movimento enfrentou críticas por se distanciar das 
realidades dos alunos, que muitas vezes não conseguiam relacionar os conceitos 
ensinados com suas vidas cotidianas. No Brasil, as mudanças promovidas pela 
"Matemática Moderna" também foram controversas. A tentativa de introduzir uma 
Matemática mais abstrata nas escolas brasileiras encontrou resistência tanto por 
parte dos professores quanto dos alunos, resultando em altos índices de 
reprovação e evasão escolar. 

Apesar dos desafios, o movimento da "Matemática Moderna" trouxe 
avanços importantes, como a valorização do raciocínio lógico e da resolução de 
problemas, que começaram a ser incorporados gradualmente ao currículo. Além 



disso, as reformas educacionais subsequentes, como os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN) dos anos 1990, introduziram diretrizes que procuravam equilibrar 
o ensino teórico com a aplicação prática da Matemática no cotidiano dos alunos. 

Atualmente, o ensino de Ciências e Matemática continua a evoluir, sendo 
constantemente influenciado pelos avanços tecnológicos e pelas mudanças nas 
demandas da sociedade. No Brasil, os desafios ainda são grandes, especialmente 
em relação à desigualdade no acesso à educação de qualidade. No entanto, o 
reconhecimento da importância dessas disciplinas para o desenvolvimento 
científico e tecnológico do país tem levado a um esforço contínuo para aprimorar o 
ensino, formar professores mais preparados e promover uma educação mais 
inclusiva e contextualizada. 

Com isso, percebe-se que a trajetória do ensino de Ciências e Matemática 
é marcada por uma constante transformação, refletindo as necessidades e os 
valores de cada época. Desde os primórdios da civilização até os dias atuais, essas 
disciplinas permanecem essenciais para o desenvolvimento do pensamento 
humano e para a compreensão do mundo ao nosso redor. 

 

1.2 Mudanças curriculares e pedagógicas ao longo dos anos 

O desenvolvimento curricular e pedagógico no ensino de Ciências e 
Matemática no Brasil é um reflexo das transformações políticas, sociais e 
econômicas pelas quais o país passou ao longo do tempo. As mudanças nessas 
áreas são resultado de debates sobre a qualidade da educação, a formação de 
professores, a inclusão de novas metodologias e a adaptação do ensino às 
demandas de uma sociedade em constante evolução. 

A partir da década de 1970, o Brasil vivenciou as primeiras tentativas 
significativas de modernização do ensino de Matemática e Ciências. Com a criação 
dos primeiros currículos nacionais, houve um movimento em direção à unificação 
e padronização das diretrizes educacionais em todo o país. Até então, o ensino de 
Ciências e Matemática seguia predominantemente modelos tradicionais, com foco 
no acúmulo de conhecimento teórico e na repetição mecânica de fórmulas e 
conceitos. Esse modelo, apesar de eficaz em alguns contextos, gerava dificuldades 
para muitos estudantes, que enfrentavam uma realidade distante da abstração dos 
conteúdos abordados em sala de aula. 

Foi nesse contexto que o movimento da "Matemática Moderna", 
influenciado por teorias matemáticas mais avançadas e pela necessidade de 
acompanhar o progresso científico e tecnológico global, começou a ganhar força 
no Brasil. Esse movimento, que teve início nos anos 1960 e se consolidou nas 


